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"ANoitedo Castelo"-primei- 
ra ópera de Antonio Carlos Go- 
mes, encenada uma única vez, 
no Rio de Janeiro, em 1861,serâ 
«apresentada hoje e amanhã 
em Campinas, U6 anos depois 
da estréia que consagraria o 
compositor campineiro como 
principal figura do teatro lírico 
no ciclo imperial. Todo o traba- 
lho está sob a direção do maes- 
tro Benito Juarez, regente da or- 
questra Sinfônica Municipal, 
que preparou a peça durante 
dois meses, com o apoio dos co- 
rais da USP e da Unicamp. O 
elenco, encabeçado por Niza de 
Castro Tank ("Leonor", so- 
prano),é formado por seis canto- 
res: Vera Lúcia Pessagno ("Ig- 
nes", soprano); José Antonio 
Marsoní'Raimundo"barftono»; 
Galdin Liessmberg ("Conde 
Orlando" Barítono), Luis Dipte- 
naglia ("Henrique", tenor); Alci- 
des Ladislau Acosta ("Fer- 
nando", tenor); e Eduardo 
Abunrad ("Pajem" baixo)., 

Para Benito Juarez. "A Noite 
doCastelo" tem um significado 
muito especial; "Trata-se da pri- 
meira manifestação do autor, 
então com 25 anos de idade, já 
permitindo perceber as qualida- 
des que lhe dariam, mais tarde, 
na Europa, posição de destaque. 
Algumas áreas, por exemplo, já 
tém um nível extraordinaria- 
mente bom, semelhante aos en- 
contrados nos melhores traba- 
lhos da época em todo o 
mundo". 

A intenção do regente, a 
partir desta remontagem da 
ópera, é promover uma pro- 
funda revisão da obra de Carlos 
Gomes, que, na sua opinião, é 
vis; o "com evidente má vontade 
pelos pesquisadores. Há quem 
duvide de seu sucesso. Duvida- 
riam essas mesmas pessoas de 
um diretor de cinema que fizesse 
amplo sucesso em Hollywood? 
Pois foi isso exatamente o que 
aconteceu com o maestro, ao ob- 
ter êxito total em Milão, que era 
a Hollywood da época" Benito 
acredita também no reconheci- 
mento desses méritos "em dois 
ou três anos, quando o pro- 
grama estiver bem desenvol- 
vido, e as melhores peças bem 
divulgadas, como a sonata em 
Ré por exemplo, que está segu- 
ramente nos mesmos padróes de 
qualidade observados em Mo- 
sart ou Bach". 

Esta necessidade de reavalia- 
ção das composições de Carlos 
Gomes pretendida por Juarez, é 
endossada pelo Departamento 
de Música da Universidade Es- 
tadual de Campinas. 

Um amplo levantamento bio- 
gráfico poderia ser, de acordo 
com o professor Oualberto Esta- 
des Basavllbaso, uruguaio radi- 
cado na Unicamp, outro cami- 

nho para uma ampliação das in- 
formações disponíveis: "Quem 
foi realmente o Tonico-de- 
Campinas? Na verdade nin- 
guém sabe. Conhece-se apenas o 
perfil oficial. E seus amigos ou 
parentes noNorte do País ou na 
Itália? Não guardariam recorda- 
ções? Jamais teriam recebido 
uma música, presenteada, há- 
bito comum entre composi- 
tores?" 

Tecnlcamentc,porém, o pro- 
cesso de análise da produção de 
Carlos Gomes, embora iniciado 
agora, será estruturado apenas 
no decorrer de 1978, quando no- 
vamente a Orquestra Sinfônica 
vai montar uma ópera do maes- 
tro campineiro precedida de 
profundas investigações ciénti- 
ficamente conduzidas. 

A montagem atual de "A 
Noite do Castelo" foi realizada 
apenas pela OSMC, com apoio 
das Secretarias de Cultura do 
Município e do Estado "Com o 
dinheiro curto, num início de 
nova administração, apelamos 
para o rústico", explica Juarez, 
que convidou Thomas Perina, 
artista plástico, para cuidar da 
cena, confiando a direção a The- 
resinha Aguiar. "Nenhum dos 
dois jamais havia atuado no 
campo do teatro lírico, e isso 
permitiu que os resultados obti- 
dos resultassem originais. Ja- 
mais se fez tanta riqueza com 
sacos de aniagem." Houve pro- 
blemas o tempo todo As parti- 
turas. encontradas apenas no 
"Museu Carlos Gomes" do Cen- 
tro de Ciências, Letras e Artes, 
tiveram que ser copiadas e res- 
tauradas. Todos os integrantes 
da OSMC participam deste tra- 
balho em tempo integral. Os ele- 
mentos que não tocam na ópera 
participam do coro, da cenogra- 
fia ou simplesmente apoiam a 
infra-estrutura do projeto. 
"Neste momento possivelmente 
apenas a Sinfônica de Campinas 
tem condições de exigir esse 
ritmo de trabalho de seus músi- 
cos. ligados, profissional e emo- 
cíonalmente, em tempo inte- 
gral, ao trabalho", explica Be- 
nito. 

A ópera será apresentada 
hoje, ás 21 horas, em réclta ofi- 
cial, no centro de convivência 
cultural, com a presença do se- 
cretário Max Feffer e do maes- 
tro Eleazar de Carvalho, convi- 
dados especiais. Amanhã será a 
última apresentação, no mesmo 
horário. Ainda este ano," A Noite 
do Castelo" será montada em 
São Paulo, Ribeirão Preto, Ara- 
raquara e São João da Boa 
Vista. 

O llvreto, de Antônio José 
Fernandes Reis. é ambientado 
nos últimos anos do século XI. 
ao final da primeira cruzada, c 
foi considerado com seu trágico 
drama, era 1881, "um dos mais 
belos exemplos do romantismo 
operlstico", segundo o critico 
Henrique Muzzio, do "Diário do 
Rio de Janeiro". 
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